
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA - 

PREVI-MOSSORÓ 

Aos oito dias do mês de junho de dois mil e dezoito, às nove horas, na sala do Concelho 

Municipal de Previdência do Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos de 

Mossoró – PREVI-MOSSORÓ, sito à Rua Felipe Camarão, número 2114, Centro, 

Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte, estiveram reunidos os membros do referido 

Conselho, para na forma da lei e conforme Regimento Interno deste Conselho, apreciar 

e deliberar sobre os assuntos que passo a discorrer. A presidente do Conselho 

Municipal de Previdência do Previ-Mossoró, Senhora Eliete Vieira da Silva Martins abriu 

a reunião agradecendo a presença dos conselheiros, passando os informes acerca da 

audiência em que foi convidada a se fazer presente no Ministério Público para tratar dos 

débitos e parcelamentos dos repasses das contribuições previdenciárias da Prefeitura 

de Mossoró para com o Instituto de Previdência, além de tratar da situação financeira 

do PREVI-Mossoró. O Senhor Elviro Rebouças – Presidente do Instituto de Previdência 

de Mossoró informou que manteve contato com o Senhor Victor (Representante da 

LEMA) para a realização do Curso CPA 10, o qual garantiu que o referido curso será 

realizado em breve e sem ônus para o Previ. O Senhor João Batista Chaves (Diretor 

Administrativo Financeiro do Previ) a convite do Conselho, fez uma exposição sobre as 

aplicações e a saúde financeira do Instituto Previdenciário de Mossoró, destacando: que 

o Instituto está passando por uma auditoria do TCE – Tribunal de Contas do Estado; 

que o Senhor Igor Eustáquio Rodrigues Elias (representante do Fundo Phenon Capital) 

esteve em Mossoró e solicitou uma reunião com o Previ e presença da Lema; que o 

fundo Phenon está congelado desde agosto de 2017 devido a problemas no seu CNPJ; 

que o Instituto está cobrando extrajudicialmente a devolução do dinheiro aplicado no 

fundo Phenon Capital; que há também problema relacionados as aplicações no Fundo 

Terra Nova IMA e no Fundo de Geração de Energia Multiestratégia – FIP no valor de 

dois milhões de reais, mas que estes são fundos sólidos e, portanto, com menos risco 

de perda; que a Secretaria Nacional de Previdência notificou o Previ no sentido de 

DESENQUADRAR as aplicações que excedem os cinco por cento dos recursos em 

fundos de títulos privados; por fim, destacou que o patrimônio líquido do Previ-Mossoró 

é de cinquenta e nove milhões de reais. O conselheiro João Gentil enalteceu a 

disponibilidade do Senhor João Batista em sempre prestar os esclarecimentos 

necessários ao conselho, quando solicitado. Quanto aos repasses dos parcelamentos 



feitos pela PMM, o Senhor Elviro Rebouças (Presidente do Previ) enfatizou que estes 

estão rigorosamente em dia. E que há atrasos dos repasses das contribuições, tanto da 

parte patronal (nove meses), como dos servidores (dois meses), chegando a um 

montante de quase dezoito milhões e quatrocentos mil de reais. Eliete Vieira, presidente 

do Conselho Previdenciário, reafirmou a preocupação com os constantes atrasos dos 

repasses das contribuições previdenciárias por parte do Poder Executivo Mossoroense, 

e destacou que todas deliberações do Conselho estão registradas em atas, e que estas 

comprovam a responsabilidade e compromisso que temos na defesa dos interesses do 

Instituto Municipal de Previdência Social dos Servidores de Mossoró, e, por conseguinte 

dos servidores públicos. Nada mais havendo a tratar, lavro a presente ata, a qual será 

assinada pelos conselheiros abaixo relacionados. 
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